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REFLEXÓES 

Que móbllt'1 lograram o aparecimento duma Ifle~Alura regional cabnverdeanA'l Nilo se 

formula a pergunla sem deixar de nos vir à mente a respostil Impllelta em llssrrç20 (allh m~rco de 
partida do grupo clHrldo~o) do dOCUN Balla!ar Lopes da Silva e numa lransellçilo que . fuemos do 
comerlC6r1o do dr. António Aur~lI() à Amolollld da FICç20 Caboverdeana ContemporAnel: NAo 
refutando em absoluto I Influtnda rlcclonlsl. nordestina na nossa IIterllura reglonil 'outras 
determlnlnte. mail poderosas e de rAlzel ., mills rundas' teriam Intel vindo; 'a convlçllo de uma 
orl&'nalldade rrglbnal caboverdeana, a nt'cessld~de de protestar e du alarme perante uma crise 
económica causada p e I.a estl~gcm, pelo abandono do porlo de S. Vicente, pela ,ufocaç20 
proveniente do encerrAmenlO dil emlgraç~o pari a Amtrlca do Norte". PurlanlO, consclenclallzaç40 
de renómenol loclil. rcnectldos lIuma tllte prol3gonlsla (05 clarldosos) vlundo problemas do 
homem «aqui., tendo corno órgao reneclor daquela conselenclallzeçAo a revllta 'Clarldade", de 
cuJo exemple partiriam movlrnen,ol similares. 

Adstrltos lO racto loclal e havendo 11 m caracter repetitivo pela ' ger~ncla dum complexo 
hlrtórlco-Ioclal Ictuando na pslcolClil1 dum grupo e, mau grado o carActer clcllco de que 
le reveslem Impeça de se deixar notar concoml[antemente com uma forml nova, um conleúdo quase 
paradoxalmente renovado pata o observador pouco ArgU[O (por um complexo relacionaI ou 
enriquecimento Rradual di estru[url IodaI), nadl Indica especlflcamen[e que, qUillsquer movlmentol 
IUblequenter eXibissem ligIa cJarldoll, emborl! o lI~me ,oclal, 01 r~cto. selam 01 melmOl, Porem, 
nitrados por mentalldadu em tpocal dlferentn. efacto que, cm nenhum do. doi. movimentai IlterArlas polterloru l Claridade - Certeza, 
Suplemento Lultural, hII dlvórdo IdeológiCO nem franca opo"Çllo • geraçlo anterior: a. esrrulurll, 
rodai. da. IIhu contlnuim .endo pr.tlcamenre as mesmu', e a 'Seló,' pAgina dOI nov{sslmo" 
hole Inserra no 'Nollclu de Cabo Verde' conllnuarA • anor.r problrmu e vll'enclal do espirlto 
·aqul" e no tempo a ' que este le concerne - quase c"n'dlclonadl, nl lua uprenllo, pelas 
p[oblemas clellco. do homem c.boverdeano. , ' 

De ~()do que n40 vemos claramente umalran,'çAo global de Ideia. att aqui. 

OJ"ALDO 0$6110 

D VE N T o 
o 10m crln.Uno d. tromb~[. mtl."~lca 

.ulcou .re. de [,..... ,.I,OU mont.nh ...ulocld.. 

dHCeu ••Iu de pó, 'Iltllou por Irnd.. no[urna.

retumbou em corrrdores marmOreo. 

eapl'llOu-n no embare d .. ond.. 


lN. plIl. penumbren,. de .,tl. doloro.., d..cerll em halOl de luz 

~ n.bulo.. Inllnl'., •• mio. chel •• de dAdl... 

o alh., I malnel/nr p."o, de lombo •• conqullll d. Aven[ura proletlud•• 

Sua f.ce Clp.lh.r' • au••ld.d. de hotlzon[e. , •• 1111. 

HU carpa .tr' 'tllo d\" rt[.lho. de .I"rl., pOli [000. tr.r' um qulnhlo

cam lodo. prrconel' c.mlnho. que o. horn.n. "I.r.m) 


P.lxlltl .e amonlo.r.m na pr.l. lonll N••rel. chl.param punh.l~ e .braço.. 

A újMranç. duforrou-.e do T~mpo. Todo••,u.,dil.m • Hor. Gr.nde. 


li nu IHrdld•• COIfI[.çO•• na IrU[••ecular d. mon[.nh. 

a ItC.[ ••orrlu dum ••Ielrla que criar. eurda•. 

lu.. . . and"l .. merJUlh.r.m no pó das car'.lna. 100p"len[et.

Sell bordlo Ilorlu n_ .rela e.colhld. e ramMm olhou com. muludlo. 


(NI hora crepu,cul.r uma tllrel. carl. ria o .Iumb"menro dOI ceu. 
h_an.. " n,.ldlÇlle., bl..I~ml••• or.çO •• n~.a'll", o ,rltnelo 

CorOl Incorpóreo••erl.m O eCO tio .nunclo da HJII) 

Toda... cabeça. Ir alçaram crente. '0' ceu•. 

Punh," c r.mo. de coqutl'o, d.\dt••• de cada um, e.conderam o. 111/11 uhlmol. 

MIo. rremtr.m n. Mel Culp.. A úper ."ça dru o braço '0 D..rspero. 


Mil IÓ o .ulco do ••cer. correu p.r.lelo • estrel. que .0 ;Ie .dmlrou. 

Su•• mlOl Intemporai ••brnço...m d. I... I c.raptnh••"reol.da. 

U,tlm•• criaram "'0' na [.nrUII d. carne. 

Seu. olhot tecer.m m.n[o ••obr. a ctlança Inrlh.l. 


Uml prn. decolld. rm di.. d••~culo" I<z 1010 no (oro cel"le. 

I'~ra al~m do ucr[1 • b,umi crl".llza.1 .ombr .. m.lancOllc... 

110LmDO rlI1A· CICll /IIanHI 

G.r.alh.d•• de ..ctrn.o 

'RuaR"do . 

AI~ A' coml..ur•• do. lAbia. 

M.,c.,.. IrOnlclI 

MIIClllndo dO,.. 

Sorrl.o. de hlpocrl.l. 

Dtlllz.ndo rm bloco. 

Carl' mul'[1I


, E.condrnlio • Inm. 

Tor.o. olhar.. d. 

rl~dad~ 
Encubdndo . ' ,rr.ç. 

Encob'lndn IImb~m 

A Indl/rrrnç. 

D. 11m.. flm.aad .. 

Na 1'((lcl"lo '.mln" .. 

Pr I •• IIh.. . 

Em IOlldlo • • ~ 


E a lome • d ..lu:er~•• 
Em .011110. de hl)}Df:rl.I•••• 
E • Inrne I desf.zer- •• 
km hOnleal 1IIIIIh.d... ;. 

Crllnça. mllll. 
'5ubItClllf lf'"'' ' 

Cu", o I' PlO l"úlll 

De tnormu b." 'I" 

I"ehad.. 
h~,lur.lICtn 
"nnn".lIeI.clr. d, n.lu,.u 

, N"u,n ..I"'ço .ao 
De apU:llu.r 
O animai horrtndo 
Oe.cendo-Ihu 
POI' dentro 
A wolrear 
A rnohelr 

,A flperpur 
80<:a uClne.rada 
Unlua ~ndenla." 
Crlanç.. dMn["

. Ab.ndon.ndo 
Imundu p.lhot .. 
Ab.ndonando I',rlm.. 
GIItOl 
P.dldoa roucOl 
Par. roubar 
Ptl.. 10mb... d. noUe 
Rello. d"prnado. 
Dr lote.. relrlçOt•••• 

E • 'ome • "Ir.nlul.r ••• 
i • lome a r.parne..... . 

Boca uc.nclI.da 

UnlUl pendenle • • • , 


Mulhtru b.lld.. 

E (eb.lld .. 

P....I.m 

S.u. corpo. ulldo. 

Pela calç.d, ,ul' 

O.. ru.. 

Ru•••er.lndo de I.lro

AnoUe 
Qu.ndo ...ombr.. 

IA deKeram .ob,. o mundo~. 

Mulhtr.. conden.d.. 

Elfomnd.. 

forl.ndo 

Perdld•• IIn.u.lld.d .. 

Entre o clmenut 'rio 

E o. corpo...qUflOlOf 

De ••••bundo••,111111(0.... 


E • moeda 

A tlllntll ... 

E a ,10m••••coucur .• • 


8tb.do. 

O....llIdOl 

P.I. I.blt 
O, mlll 11m copo 

http:uc.nclI.da
http:COIfI[.�O
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·Olho. aquo.o. p.rdldot FERNANDA NO BAILE E EU
Num mar d. -(fOlue-· 
Nlrlna. lar'l"ndo 
Rulldad•• 

Do••onho. 

Du noU •• do Orlll 

Vlolao ..pancldo 

Rouco' 

A IIrl'colo 

Soru•m 

QUII blndolrlro. 

Ao a".ho do. bol.quln •..• 


E • 10m•• 101rj" ... 

E .. fome a r.ICOr rtr ..• 

P.ln. l"g.lo. Qurbr.do. 

D. ,.".1.. I.doronl•• 

AUr;o TUIU/U 

CA R TA 

F.m1rranl. 
" I~ p.rlun.."m por que p.rll,le 
"lo n"u.. o duUno d. lua .'."0. 

Enqulnlo .b..ç.... a loira utoo. 
rteanle 

co,,'....·lh. b.lxlnho: . 
..... 110"0' Irml••10 m.'. b.I •• 

. porque c.d.· ".ço do ••ru. 
corpoa 

101 arr.or.do ~ p..I.·. 

d.. ond.. que lav.ram .. '.UI 


• r amor.. 

Eml.,.n'e 
.. ,r pcrrunllrem por qui IMrtll'e 
n.Io ne'"eI o d ••llno da IUI terra. 

Tema o I.U vlollo 
• ClRI. a dou m.ladl. di amor ou 

IdUIIP.•ro 
apr.endld. !m nollo. de luar 
e nll roçu dlll.nlo•••••• 

Eml...nla 

.. I. por.unl.r.m por que P'""" 

nlo n.lU" o d.nlno da ·IUI le"a. 

(ftll. be", oiro 
(Plr. QUI lado II mundo Ir oiça) 
que .0Ie".dOl CRlre prom..... I 

llllllOe. 
III "UI Irmlo. conllnu.m • tolr.r 
o d..m. d.. o.pt!r.nç.. 
o d..m. d. An.l. d. vlvor 

• olllumlndo •••u...ntranh... ,. 


Emll..nll 
M.u .mllo d""nl. r 
Meu Irm'o .u..nl'! 
PIlo m.no. I u q u • con",ullle

[ qu.b..r 
II .,.do. Invlllvtl. d. nou. prlrlo 
""o I. d.lx•••m.dton", p. I • 

I r..lldad. 
do e.boço d. vld. n .. IIhu. 

Eml...nl • 

.. le p.rlunllr.m por qur p.llltI.
""o nrru" o d ••uno d. lu. lO"'. 


JOIC. MII.lNDA .ILTAMA 

RENOVAÇÃO DUMA 
PROMESSA DE ROSAS 

.' , ... Dúr.A 

0...·1. rOfl' 
•• r.ntlro conceb .... mll"ru.. 

Porim, Y'erta.·temenr. 

"m o ..pinho d. 

"lo nrrm iA ro•••. , • 

.. Eu me ••m,.' n. "Iii. 

rnm ..nllu, e I.mpo Plr. florir. 


fnrlo lerrl ro••• 

muU•• ro... 

ro... c.nl,,·c.I.nd'rlo

p." • concha do I'U r'••ço.

E lu vori. o) .m.d. . 

51"" v.r'.1 rOIl, .m l.n.'ro I 


o rilO d. F.r;"nd••coa ..rdnleo na múllel e exilnllue ..e no lundo do copo. Fern.nda d""" d.p 
..mpr.. M.u "Qulrm. Frrnanda ~ a .....,. r o •• U par nlo .ou rU. Nem o copo. A lenrl. deixa pa ..ar 

"·a m.la· noll'. E ela d.nç. c· .. eonlorçOo. do ..u olh.. conlund.m • mú.lca, • m.lo·noU. fIO meu pdIo •• 
r~lnlr do copo. A lIari.la 'aI ... n~o ,rnh. lundo c merrulh ..rl no Inllnllo. M.. F.rnanda nlo compreend •• 
E dança. Ellou ex.u.'o. m.. "lo Fernanda. N.m O copo. ·A r.ada mrr.ulha r lorm. ond .. no c_ AlI· 
Se F.rnando .c .1011..... S... .IIlIma". na d.nça .u nA...pr.II..la dr r .... ptl.. Irlneh.. da. penlana.. 
p...lan.. ou ...du. Nlo. P."'a,,a • ,ud.. S.m Forn.nda. Com F.m.nda lO lon.r • ml1ttca apertad.
not .ou. b ..ço. d.· .,puma. E,puma l~v."I. d. nau.... J I..n.bordar no copo. FOfnanela d.nça ••m p ...., 
o.. .rrUealm.n.., o.. horizonlllm.nlo. Inl.rno. n.m .eI b.m. .Q copo C'I' lon.e da ' ...010. fornanda 
p..rc. ludo. MÚ,'c. lIa"ala, copo. .. Nln; N.m COPO. n.m .u. F.rna"rI. d.nça na lua. a lua dança na 
.,,,01•••A'! Ih. 10C". SÓ ru nlo I."ho par. O copo ni'> ••b. danç... ....11.. o COIl<> t Old...d. F."",nda 
nlo cnmpr.rllde • dançl C/'Im o cnpo. a 10".10. a lua. Olrlr..d. Mono. coml.o. A mo.... n.lo ~a.ce 
minha le.da. M...QU'cr F .....nd.. EI. on". n.tlmo com a lanrl. I.ch.da. Se O[oncho._. II ._ • 

"qurc.u. Frrnallda, le.rI., Oldr..d • d.uç .... no InllnllO. 5011""0. O InllnllO ..1"110 !undo da .analL 
E Fo,n.nd. 1110 p.... Vou ai.,,'·I.. Elli qu .... Por pouco. ImpoIJI.oL F.rn.nd. nlo ..., no chio a .u 
r"ou. ~u....I". b ..nc.. roç.m·",r p.'. cor••m ohiO' d. '"'0. G.,.. ntlcobrl eum. ,.10 e ..... 01Il00 
luzll.m lia madruloda. Vou "0"6.1•• IIr.r.lh. a. II.... m.el.., como ....Iolh.... m.lm.qu.r... Ou,", pe. 
n clnzflró no caminho pira Fernlnd.? Frrnlnda ~ umA II'. e I clnl.l .p.,ou nUJ oth..,. II. nt.adru.... 
M.dru••d. OU noUo? S.m F .....lld•. Que chora cOllvulsl••",."... Son.u.;- E •• nlu. no cinzeiro. na _ha 
mi.. a IIlr .m VlII.lho.. do copo. M.u O.ur. OCO"" ......,l1nu F.,,,.nd•. F.rnanda. m.u amor. Mu 
porque nlo p.ram .... mÚllca n.wubund.? NJo vln, QU. ri. m."ou? Olllom ou .",a"hl. HoJ. 010, ""O 
Qurro Qur .tI. hoJe.' Vou vlftl'·I•. Vou ",.lIr Old••rd. Mil ... t F.m.nrl.. Nlo mo...u, nAo compro...... 
o d.llç.· com Old ••rd .. M'li·IOI A 10dOl. V'nl.nç.. Con". a I ..d., F.rn.nde, Old ....d. O c~ I .u. 
TOOOl dentro d •••".1•• Só.u ""o ,.nho p.r. E"lo ••b.m qUI "'OU 110 "'''0 a arqulltcllr './lU". Ehllo 
.nl.ç.dOl no lundo d. ,0".1.. EI.I ....qul ."10 lodo. 01 fN'" Tio unldlnhOf. N•••".1.. Ad•.,r." n. 
mlnh. ",lo. O ",." par t • ,.".1.. Vou ..ml•• lh'·lo•• lodol.. Dlim. VQ. ......ada, Old.ar , rernanda 
F.rn.nd•.•.• Eu. '. 

•.• O. Sol .rrone.v. 
Meu CIAneo UIIIIJ.Y'. 

chitpII dOI C'Cot d • ••".1•. 
n. t=.n'cuJII. 

'OLAND.O M.UTINS 

NO FIM DA JORNADA 

Sim, camar.da da mlnh. rua 

fremo. d. mlol d.d.. 

• d']>A"'" conll...l.. 
p..a II .ponlO do Untverlo 
onde m.1 ch.ram 00 ItUl IOflhlll. 

Pelo c.mloho 
o Sol brllh.r' com m." Inl.n.ld.d. 
c.nr.r" com crl.nça. rrju'IC!M:tc:Id•• 
que I' .nlo lemom o lobltom.m 
que vinha' mela-noU. chupar·lh .. 

ro ..n,u• 
r lIumln...I.... do .zul 
porque a. vld. I. p......, m.'. boi•. 

No 11m d. lorn.d. 

qu.ndo li acr.dllumo••m Dou. 

por v"mOl rull:udCA II .u.. vII 


(prom..... 
••rlo p....dot trb mil ..• 
•• • 1.lvtz QUllro mil .no. .. . 
e ......moo dr novo no ponlo d • 

Ip."Id.
d.. not... d.z IIh... 

OUILHAS E DORSOS 

T'mon.'ro 

timoneiro 

c.d.....I.r 

Impul.o dOrlo . , • 


Tlmon.lro 

IImon.lro 

arl.m dOrlo. qullh .. 


I .ZUI....pum•... 

V.I. nu' 

dor.o. nw I 


T,mon.lro 

IImon.lro 

met. mlr 


m... m..... 

V.I. nua 
.. 'dortOl "UI I 

HOLANDA 

HoI.nda r 
Ch•••moa companholrOlll1
Ch•••mo. com barcOt rullwnot oIhDt e ~ ... v__ 

Ch.,.mOl Inl.rmlniv.1I a ae'u.I. 
"doe.. 

b.rJo .ço c..,u.lrlll e brll;lII pr.cllado.

C h •••mo. numa dlmtnllo nova 

I p?r.mo. Iodo O nono ••Iorço I 


FOIU.'rot 

marlnh.lrll' 

lubrlflc.r.mo. m'quln .. 

.IIm.nll..mo. c.ld.'ru 


· b.lumar.mol conv .... 
portmo••611 nOtl am..tlo.. 

No b ...·,ond dOI pollO' do mundo. 

lolr•• d ..conex.. no "pllmo novo. 

Rhmlc. d.,compollur •• ,. I 

S.n.u.I olh.r "opiei I 

v..d. olh.r Iellno 

o "I'a.mo qu.nle •• b ... r 

2 

N.. doe... comp.nhrlro. r 

8"co. ,ulld•• not 011,,,, • d..do d. nnc'r I 

Cho,amOl Inlermln"ol. e ••Iu.'. 

~. doe.... ' .. . .. ,. 
brlAo .ço carllutlro. e buços precllldol 
• pu.emo. Iodo o nOllo ••Iorço I 

PI\••mOl ..~r.nç. n. nórdICo r••.r.d• 
• CId. barco ch'l.do . •• . 

• •• O. QU'. par""m

na' I,v. do E..o Nod.rland I ••• 


O' QU. fie. fim 
.cen.ndo 
c.d. b.rco rumo .0 mlr 

lIovon....nIUrtlro. di prOmuu do ·mar) 

a E.peronç. l.vou'DI 

lOllu.lro. . 
m,,'nh.'ror ... 

http:lubrlflc.r.mo
http:Inl.rmlniv.1I
http:camar.da
http:F.,,,.nd
http:IIr.r.lh
http:ImpoIJI.oL
http:lIari.la
http:o.pt!r.n�
http:arr.or.do
http:Qurbr.do
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PÁGINA OOS NOVISSIMOS - N." 2. 

o DESTINO DE EGIDIO 
, ' A c.btoc;. ..nld.".·Ih•• 51011l1u-.e f1uluando num mundo t'I'II'I>o, • 
Delxol...., 'ICOff'.O' ..I~ cair 00 b. /I C o pr6xlmn. E '''''I~c~u-Ile 
....ndon.t•• e ,.11•. Ind.lluld.menre. 1'110 on.:ud Nlo ,.1., à ..~,. "'0 
..bl" di que I Por que c • .,., ..,. .. .Ida Inlelr. '9 ' 

·Seu nome' Sobrel••lrou... com. V<ll d. d'CII16'fI'a,; 
• Ex1dlo l • MiII que '",poIIA".::I. podIa lU o uom. I E.le ou 

0111'1) ;Qullque" em nada o dls,lnlullIm. Ou «II,atl. n nome II.odo 
ao I<U " dc.lloo ' , Etce d..Uno em que au~ hi "","':0 ..crodlr.,•. Aqude 
111110 Inde""ldo que to"",.,,~ dud. que 'nlte.,a 'I ' 

-l'llllçAo'1 	 '. O 
- Ful..n,'1 Nllo"I)IO ponha.& o 110me milemo. "e IIlI.,H.... 

ludo .qullo? O PaI fOfa um qualqutr que vlv.r. It m",,.r. ~.p.r.ndo 
nmpr., como .1. hldlo . , . d • 

• Idade'i • O .. o",o,? E que ,1.,IIIlca"a o num<fO, que WI 
• mpltll.da 9 Tudo I Nada I 2 o tempo que !latl.a por n/li ou nó. 

ue ...imo. ~Io I~mpo'l Como conl6-lo Y Pel., IlusÕ('t que ,bando 
:.,.Puma w·r uma 7 Ou., o ponto d. rtl.rlllela ? A InfAuda ml.uivel 'I 
Eml".nl. '1 Ci lempo que ondor. n. "Oj).t 'I O. 1iI1l.,. por qu.m nada 
podl. I.zer .Iém do qlllt a mA. 112". por ele '1 Abandonar 11m. 
e'p",anÇ. par. a••"ar depol. umo •••& promtuo, 1..0 Indrllnldome-n, 
'" 'I Senllu-.e al,uma Vf1l: r.all2ado alf ••é. dOi filho.' Nao I Par. 1,Ie 
.6 via o .àClln I "

- fllado'l 	 •• 'I 
- Suledro I E M.,I. 9 Nilo deta .Imlllcado .11"m ...11...... 
P.ra qu • .,.,nsar ! O iI«U nome nao lI,Iurallll .11 no p • .,.,I. M.. como 

ldenU/lea, I!lidlo um Maria' P.pal mentlro.., ••• 
- Venclmenlo ., <> O 
• pouco ? Mil' 1 II 'I. Ava1l6-lo em ,.Ieçlo a qll6 e • quem.. ti 

<irto .,.,10 que pod.rlo proporclonlll. ", M. r I. e IIIhoL O ••ncl, 
menlO er•• ',olllelta que o .IIlJIJIYA dOI .'111 1I<olIhOl. , 

NUIIt momenlO nnle..1t "m lorma c ..m Ilmllu. f1ulllll « ludo 
H baralh •• IA 1110 .e Idenllflc••• ' 

- Pllhot? JI vos ImlM_1 ma,lOV.-. d. 00.0 • r••lldlid.,. 1I.lomou 
•• '1.1111 dlmenl14«'1' 

• Cinco. , d 1__ ..__ , 
- Nilo H .eu'« bam' A VOIl ••nhar. 11m pouco e c.,.... ..,..,m, 

lIOII a empr...da. Senllu-.e a a!ulld.r deujind<l .rdentem,n'. .p..mr. 
-R 'qurlt olh., por. 1140 malt .bandonA·lo. CheIO'. 80 porta, ralar. 
d",.b.l.r ,., Ma. o que • p... 'lU" EI., !hc,crlo. uunb.m••encl...e 
limitada IlUlTI ...undo j>equeolno. pequenino. lutar ? lula nlo Ih. d... 
nada, 'tnio .m.'lufl Collllnuou. bol.r. Er. 11'1.1. ,epuLmlIlIt. P....r. 
a Id.d. 01.. IUI.. .. • b 

Como que alra.il de uma névoa lI..ce tu qUI o matr.qllur
da mAquln. ce ...'., Tomou • Bula d. con,ul,. que a empre,a~," lha 
...tendla e foi lom.r O!leU lUlA' 'UI lon•• blCh. do lIulchtl da ..cru.,la 

do Ho.plla' do &lado.. • M.fi" M.,i.rlJIII MII"."IIA4. 

o RE'(i R E J J O 
Caminho ....,.,rll em'" qua • tombt. de Ma"'nhll te .kmp ... 

di.. 	 ' 
Venlo duro vence I) moidO ( ...co • "mluc_-Ihe • carne .beta!•. 
A 1d.1. flu-I. e Impel... Som obtlkulOll no d_fl._In~ 111M 

condu ao berço ••I••dOl'.,;) piro .obe 1'1111110 Ilho e Mantilha ,,"II. M 
ablllmo. ' 

UI bem 00 'undo a'''tl.. caDÇIo da nlnat. Lev.... • ltIiIto ltIIIpO 
na mallll. d ..nelur.d.. AlI'or. r.nllC.'. mais lon., c:ondlÇlo _cMIIII 
p.r. o rr,",urllm~IIIO de Manlnha. A, 11'1Il0l 11IC1.1am I) ar OIMCIII • 
enchem nlnhOl d. nrlcin ceu!!... O celor fobe c:apllatlMt1le I'I1II 6kHI 
,1"II'rldo ••quece. nolle. AfOla em ondas d. ',,",Ufa IIIIM tI'~. 
do .,.,110 ,a'urado It nao encontram IUf.r n. tlcmldlo, que re(UQl a....
/ech•• 

A conth. do 'fll '<.IÇO re••lar••eoll '11'1 fio,. ,.,. Hmpre, hIII 
lenl6cII10l 101111111 II dullbrarem do ""'10 o 81110 Inumano • 

Oulnu aOOl '"Iir.''' Ou, 1110 ceullom o dia que ...1on,ll0lll1tl1'lll1l 
,am.nle no apllo l.nl..lIl:o do b.,eo. lIep"I •• ", m.. dl'He"lt. A che.... 
In.b.l.da do S,. NaaclmenlO llAo .pllnlr.I.,1I mail! o HU Il'IIOI' .lIlcmaL 

Oulnze lnol ..'AlleOl. N •• cldOl 1'111 qu.nlu,. "'1'1111:. doi, CO«'j)M '" 
M.nlnlra e do Sr. N81(Im.1l10, Em que o ,11.110 habituai n/Io ~ 
01 cabelOl ffyoho, do lo/Iolflnho. eon-eu par.lrlo. Ime_mm'. j'NIi8. 
1,10. MH 01 olhM _blIUOl do Sr. NaKlmmlo 1110 ""II..... mUI • 
lunu'. d. Manllln.. 	 , 

A, ped,u ••rlutam '<111 ph IIU' ••• 100ollnl>o d_obrH «m_ 
Iei d. arlnho 110 <:o'po apel_do. Ii 'fU COf.ÇIlo alll"lOI'dIi 11ldI_ 41 
loque pr.conc.bld.. pa,. ,.florlr. . " 

P.,.,.,ndlcular o iCe" 'tio d. Concrel!) 1'11... • opacldad. _III••. 
M.. mlnl.m,•• o c.lor d", Manlt,h.. Seo mundo male,.,.1 OInamcm •••• 
no CIII Impam.el. A mullldlo pt'I, ~I. e bla.lem. lmP/edon. RMI.. 
Clll,.,m-nl PU 1111 amp/.M ~. Mal 01 ItW olhoa palram .Im .. 
putlllcadM MI.. 01 mlumbr.. &:,lml_1I. f,,1HfrB r.buacem. 1tId11... 
rrnlfl lO plicar eI.. Ia.. an_, Cada momelllO .Ute _ falUlha I 
chama d" M.nlnhe. Allmm'.... par•• IIlIÇio. Em quinze lIlIOII o cIIt. 
Que oI-ldarll ifm vetUIIlOt o OIIlro. 

PltC/pll.clame"" ... blrrll .."', olhoa •• outfOII ,,,,,,.I.dOfamtnlfl 
ezu,., Manlol.. ..'II..... dkilfnde II ebt.... rm .nl••"Õ('t. Exul, •• 1<'11 
berço .'m.r..... A Ilotldo e '118 C:'1IÇ1Io de ninar ler6 O mOtllIMlO ~. 
ele. Manlllha malernlu-... O chio ti 11a'1r0 ....b"11I ~ lIIua lrIIb.iua 
."lco, ....I.doll. !tl1l d.doI !lu.m cm ondll de c.,l"ho ~__ 
Iram 10/1021..,0. C) Ad_ nIo '«llIInar6. ' 

M.... pala"r.. do bnU"iI e 01 InlM 10CIIMtadOll'abale'" MIIIiI'IM. 
Sob .fU corpo pro"'.... O Cimento • .,., Sel1l 0111011 IIUI'IIInam... • 
'"comprUlllAo. Manlllha d".,vora'H no c." Imroc'filinl, 

hu moldo CAtacO o! ""'a d. lem.,.,II.lIIe que ••mpwre "III plelfadt.
O btfço de Manlnh. etl.la no pellO o/Ielnal. 
Uma canÇAo d. IIlnar am•••••• 00 "filio Humlnho do 10rlll1ll ..

,ab.lot ,tvollOll. 

CANTO FINAL 

•••• Elfc ~'Ilal,ado m.r/llmo 

calcinado corpo C! 6ncora 

fi. Qullh. do f.lueno 

de olhá.lo .e morre 


(Edlnlle di ,clu~lId.d••b.urd. 

pru,,,nlld. na arqu.ol"'1I. Itt vir , ••) 


E.... '.00,"11101 

.11....plnha. ve,de. 

ti••• barco. viudo. 

"',.. ,.da rolll 


UIU cad'-"e. n. pr.'. 

1A0 Ifll<munhal ••Idtnle. 

d. Ifloo ...fncl.lmenl. ma,llIma , .• 

E.....,lr.l...úble.. cI•••lIónclo 
..... "",lvoI 'Ibt.crlando no ,1..Unllo 
••• e • • hOCM ped,ee 011••• b'/lflCU no ....1 
""< lémtll Inlecundo 
em "XOI lameJoul •• 
d••doltlcenlu 110'" 111.uo, 
na 11110111 d. concr.,o 
( d ...,p.ro d. <Ifrnldad. I ••. ) 
de olhA-Iol .. mOlte ... ~ 

PO MA 
M.r I Marl 

" Mar' M.,I 

Ouem ."ollu 11'1.1 '1 , 

N.o o mar lZut 

de cala••lu 00 larllO 

e m.rlnhelro • •"Itnl'" 


Nlo o m.r de lodo'M m!dOl ~' 
de ondll 
que enalem n. pra'a 

Nlo ° ma, ,a''1»dn 
do. pAs.eroa mll'nho. 

de condlu 

•rtl. 
" al,ar do mar 

M.. I 

la'••• a"lIú.lla 
d. ,..olra eonlld. 

MI,! 

'SII!nelo ...pum. 

d" 14bro, ..",rado. 

,e delllu plflldo. 


M,rl 

do nlo.,.p.rllllo 

e do lonho a""III"do 


.Mo, I 

Ouem nnllu mar ? 

",,,./1I1ft '"Ir" 

o Louco 
Feliz do louco 

que trn. gravado em cada face 
, (I risco disforme da chlballl. 

. E nlo quem conceber , 

que aquele vesUdo foi teu r . 
Arara esfarrIpado 

quem o h~*de querer' 
, .. 


Como rodopllllvU ••• 


Como lutavam pelo teu corrlso ••• 

De repenu: IÓ reslou 

o r.mlama dos teu. Inselos, 


que .e desfizeram lelllllmente, 


enqulnlo mllor fmpuru 

, se llpoderavôlm do teu corpo IlIngwdo. 

O louco II: multo mal. feliz 

•" 	E(faz grllVado em cada race 
(I risco disforme da chlbalA. 

http:Impam.el
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6 N'OTICIAS D E 8A80 VIItDE 

OS ESTRANGEIROS 

a .elum 
liub • I'4!pddllmenla
1'..111 lIOI,e II. de ~ II

I mcamlll riIoc.1ÚI 

Ali ouifll que ~ 
II verdade IdcIlIltuda 
Do."1I lIIIIIlICIe 1II.IbI«tI" 
Aqui lIUtro ctU4I p6no 
Olh. em volt. 
a.1411~e' 

E flICtt 

de_ 
lup8IW 

Ac.r6 um cuJo _00 __ 
edo~y"
Coma eevlllllar o mar e- III clllllld!u .. ma 

AI.!m um outro 
frnpelihodo 
ÚII CWOIII-" 
&III .,·1IUa !!lo "'1IIfMe
,.,..u.ü _. 
O. ~ da Vida 
Ma" 41"11'0 
Que .1 ...... t.t:tlldlUl 
Poder dormlr 
I dHpelItlll u IIrIh.t do heflzollr. 

" perto ~o ImitO 
Do camlMo InIfeme d. Vida 
0000 
~up.enle em l 

alha • IU8 . 
rrlp.rJ_ e C a I prOllrêdo e8M 

. I adtIr.çIo 
A .I,um *.pKlrll Inlttl« 

la vila dt. I V tde-OIII Vilde-nOl I 
C_ caminham IIOlIllrlof 
Como camInhamo. 1101116I'l0l II per,

I dIdot 

A••, de enlbaçilo 
C~m.lhu Itolod.. 
Pcrdl<l.. 1111 nolle II na Vida 
Se.ulndo ••• 
lIumo 110 nada 

a vou eu 
Em.nllelro IImbém 
EKoredo til CtrlC'U ('1IÓ11c. do 

I nad" 
N. Mlle -em prece. 

um hlflOl 
EI... Ii ,,/lo umbaleanlH 
E UI vou com tlt. 
Pelo. caminho. 
Do dettlJl4"o e da IIIIÚlU. 
IIlImo l Dolle lIull. profunda • 

I nlld. 

EOlt.ns;elfOll n. nollo o na vld. 
EI" " vlo ollenckloot a um" nÓ<! .llefltiowf 
IndilerelllU fi duoprlmldot 
Rumo l nolt. melo prolUlldll do 

. I nld. 

U .ilo el•• 1 
(;6 VlmOl PÓ. I 
EII'8n'<I'I'OO na noltt f na VId•. 

MM/O toNS/lCA 

o 	 G E D o 

A muthel' de Mirlo T6.SIda 1n000eu. HA quem .Nevue que dfU " IIn um mOllllrOlllnho e o d..,OIfo 

mlllOl.l-a, NJe ..I .. alll afitmaçlo i JId",dlrna, m...... 

No qu8ltllO "c terrll ballda... ClllxCle. IIObrt~M chamnllm II IIltnçAO do \'KIvlnh" que 1I110mftlllll 
c:w1ofo.. Um homem c I • m la v II emboieMc"lI III m"tnCI - • Mariana mórf... M"Il.na rn6rt .,. 

[)epoit 110 4II11tf1'O. III c_adr.. dlOlllum pll'III chOfllr MIIl...1I II con.olar M I; r I o. A. condolfndlll 
IDaçllrom MlrlOl iii •• n.io encomend.,1I .. CCIfIIOI POI 1110 ..rem bapllzadOf e, a con_cua IIndOU , 
"1l1li" dtite lacla. 	 " 

FOfam 011 condoICIII~.1IIndo • Mirlo ficou 16, flIyolvlífó pelo acuro QUe mehl. o qUino. 
Caminhou pa,a o qlllnü.l e POI _e"IM olhou pana III band.... Monl8nh., bem vl.l_el dali. A IWI 

recartevlI 1'10 MpO • t~1! I IIlhuebl 811,ul0411 .lo 10po di Mon'.lIIh •. MAllo do \'ullo 
etp&"1I11U1do 1'10 dilo II rlpIdam'lIIl .. Pretll .e le.anlou. ApalllOU"lh. Of úbere. r ..... lIu-o. O.opr..n,
deu.. • levou .... conlornlllldo o ledo wI di .11., o. .,••e. .brlllm· ... como.IU.,d,,-chu••• em 1101)... 
• 	 lIIrdIo umlnhanle. I'r.1II ~, _menle, um pouco IIlr6l. 

No lOjlIO, M6I'Io bebau UM ,01"" rlioe de .,Wlrdenl. qu. .nularem t unnçlode I,'aldade que II 
.llIIuda CCM1IUI'IIftIlIl II. corpo. EnlkH.!-g POI 10111'1 de.vlo na roeba IIIU« II "lo rIOl... mullo pclll .patente
.WI!iMIa de pedreplbot. afIotl ~OII 00f uma "pc..a camada calcllleada de ,ualll>. lIompeu .. cOrll .. a 
br--, qlMwlIdIçt." ~ c;_ nada IIpur_ acendcl! li 1IIf1. de puflu~lr. cuja fraca lumlnotl4&da 
relllill«ou de dC1Kl'8" ~ bellllo _ crianÇa qull"donale enyoll. em pcl... M6rlo olh••a PllfHo. 
Parado; 111m I III'" c:henlVI. 
~ 81 cabrlnhll " IIII«OITN oe ct.d04, 'en.mule, II~ III mamilo: um 

breve II IItJIIIIM crac:ia ~r. H Cfl'laill. Um vqldo d<r: criança r ....OI.I (I no
Ala da yela ... ~ _ IWlftlvtl.ll 1'10 ftfau d. pared.. . 

O frllf-.t fot pmoM. . . 

0tIud0 U iIIUI atelrll, Mil'o IflIlIa o leU COI'PO II Kabar-JI. dI.ti II dia. 56 naquel.iII llnulll podI& 
r.... _ liliiii mu flIdlldaü. TOIIoII oe d," ~uel. caminhada par. (llopol 

DHIdiu Clicar ......oe II ~ "uma wdln.ha, cOIIfamando o lado l1li1 da .1111. 
N_a mail M6I'Io y4N1OU. 

O ~tdlllemom~ ale M6I'Io que • "-ell'l da IWI pIn.a II lIdotnuw:fo. faz pellllllr CIIIe IIIllI'n 
ItfIIIII caIIkt u!,um ~. ou. 'riUmMo POI II1II11 hemopllH II. 1I1tOc:00000o. morr~r. po1' cllmlf>hN 
~ 

A,pna lIA _ c:onw_1M qua UII'I PII"1lf! _onlrOU no lopo da Moublln. lI'!lI aqu.lellll I q'IWrO 
av....... 

PO ti tA 	 E T O VIAGEM NA 
II vida 

'. 	 EUII'I iI'~pdre b"lelO vmo tfperemlo 
Um pllIO abandonado que 1110 r-.til ••• 

NOITE LONGA 
A vida ... 

&lremeçOu de prlJlOlle!ro
N. DOIre Ion,. T""lllndo IIbtflllr.,.o. condanaçio IIIf.mlnleminha lima 
O. lerroc mll«n6rlllt

chora lua fome de .eCul08 E uml an.la de .oINtpu!aç&.
Da condlçlo hum.nl 
Acorrenlllílldo 1:1 homem 

Melll olhol crelcem .. N. noi'. di If:l'Vldlo ••• 

A vld... 

Oh oulrl ..Ida que "rme. 11'1.111 j};ot. ' 


e c:hOll'.m 'amlntof, de eternld.de 
ate !lerem dual e.tr~llI' li qlle laivo filo pan. d. ume Iludo e1Ila'MlI. I 

&IOU fnlllldo.brilhante. Vou ,Rdar .•• 

no céu Imenm. 


E o Inflnllo IC detem em mim: 

Buzinaram-me o 
Na noite: long. corpo todo 
uma remo«!nlma nostlllglll bvo o lIevlo replelll
alUnd. mInha alma Mtnln ... perdld•• I luzes 

E eu choro marfUmlll 14grlmllf 
 mlllhtr~. de c.'" 	 COIU 

IAmbarct(I"UIIIIIEnqullnlo meu desejo heróico IpilOllcrlanç•• elllrelel"II11'1 ). de: enlUllr.O$ dlll 
bulIO.flm.me..e alarga II corpO lodo: « nlli Ifttll v,,1Mlha 


e t I' ceU. 
 ( oh, t_ co" I. . , ) 	 tom "iii! dt 1)1I0I0
menlne. perdldu 
11'°111.Me ornar.m ,embotu

Tenho enrAo I:om col,ul 	 aplllll . . 

d.ma"um, 	 ul'IeI 111"'08 
.u.r~nlo •

• sensaçlo C$paflamenle lonla 
• 	 de Inllhode "OIar no absoluto. .ulo dI: .erm~fho 

alé 6 boca do mtl! apllol 
rmb.delrl'lm 

111110 'ONSICd IIl1lfiflll 
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